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A paralisia cerebral é uma lesão cerebral 

não evolutiva que afeta diretamente o tônus 

muscular e a coordenação motora. Provém de 

fatores como: problema placentário, parto 

prematuro, trauma durante o parto e/ou falha 

hereditária. A partir do dano, o 

comprometimento pode ser desde leve 

incoordenação do movimento a incapacidade 

de andar, sentar, segurar objetos, falar, 

comer. Além desses acometimentos, 

condições associadas como episódios de 

epilepsia, comprometimento cognitivo, 

alteração visual, desnutrição, transtorno de 

linguagem, aprendizado e comportamento 

também são frequentes.1 

A chegada de uma criança com paralisia 

cerebral no seio familiar, é permeada por dois 

pontos relevantes, que vão desde a 

desconstrução da imagem do filho perfeito, à 

incorporação de uma nova realidade na 

rotina, rica em demandas que perpassam os 

âmbitos financeiros, físicos e psicológicos.2-3 

Assim, o olhar lançado precisa ser prismático, 

que parte do ponto inicial em que centra-se 

na doença da criança, a desdobramentos 

importantes que compõe o universo do 

cuidado, dentre eles a família, a rede de 

apoio e demandas diversas requeridas nesse 

ambiente.4 

Considerar todas essas nuances imbricadas 

nesse cotidiano, viabiliza ao enfermeiro 

compreender com mais clareza o que é o 

universo do cuidado de uma criança com 

paralisia cerebral, para assim construir um 

cuidado humanizado e efetivo, pois não 

adianta concentrar-se exclusivamente nas 

necessidades da criança e secundarizar as 

necessidades da família, porque quem 

executa e/ou auxilia as atividades de vida 

diária da criança, são os familiares, sobretudo 

os que residem na mesma residência.  

Por isso o enfermeiro precisa compreender 

a singularidade da criança, e a partir disso 

perceber o que há por trás do seu universo de 

cuidados. Comumente, há uma mãe que 

abdicou completamente de sua vida para 

cuidar de seu filho; há dificuldades 

financeiras, de transporte, de acessibilidade; 

há sobrecarga de atividades; há 

desenvolvimento de lesões dos cuidadores por 

esforços relacionados aos movimentos como, 

por exemplo, dar banho, mudar a criança de 

assento/cadeira entre outros.2-3,5  

Nessa perspectiva, tecer a assistência de 

enfermagem humanizada, requer um olhar 

além biologicista, centrado na doença. O 

holismo que era tão presente historicamente 

nos cuidados em saúde, precisa ser 

relembrado e posto em prática.6 A 

consideração dos aspectos biológicos, 

psicológicos e sociais no processo de 

enfermagem, reverbera em intervenções 

acertadas e efetivas, que são tão necessárias 

nesse ambiente do cuidar direcionado à 

crianças com paralisia cerebral. 
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